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FINANÇAS FEDERAIS 

Governo cria o comitê que vai 
acompanhar _orçamentos públicos 

1 

por Cláudia Safado 
de Brosilto 

O governo criou mais 
"um filtro" para os gastos 
públicos, num esforço de 
conter o déficit público den-
tro dos parlimetros trata-
dos com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), 
reduzindo-o de 8 para 2,9%. 
do PIB neste ano. Está, 
desde ontem, institucional 
lixado o Comitê Interminis-
terial de Acompanhamento■ 
da Execução dos Orçamen-
tos Públicos (Comor), que 
fará uma rigorosa triagem 
em tudo o que puder exce-
der os tetos de dispêndios 
estabelecidos nos orçamen-
tos monetários, fiscal e das 
empresas estatais. 

Para controlar o endivi-
damento dos estados e mu-
nicipios, evitando que eles 
sejam mais um foco de 
pressão sobre o déficit pú-
blico, foi criada, também, 
uma comissão de acompa 
nhamento do endividamen-
to dessas unidades da fede-
ração, sob a chefia da Se-
cretaria de Articulação en-
tre os Estados e Municípios 
(Sarem). A portaria que 
cria essa comissão deverá 
ser publicada no Diário Ofi-
ciai de hoje. 

O ato interministerial 
(Portaria n2 200 da Seplan 
e Ministério da Fazenda), 
na verdade, formaliza um 
grupo que todas as terças-
feiras se vinha reunindo na 
Seplan para tratar dos três 
orçamentos. Agora, entre-
tanto, ele ganha forças, 
medida que nenhum assua-
to de sua competência —
que passa pela fixação dos 
preços mínimos ao controle 
da divida pública — será le-
vado. aos ministros da Fe- 

senda, Emane Galvèas, e 
do Planejamento, Delfim 
Netto, "sem o parecer pré-
vio" do Comor, como acen-
tua a Portaria n9 

VERIFICACAO 
Esse assunto — o desem-

penho do Comor como ins 
trumento controlador do 
déficit público — foi a pau-
ta do dia de ontem durante 
a reunião dos técnicos do 
governo brasileiro (da Se-
plan e do Banco Central) 
com a missa° do FMI. Se-
gundo o chefe do Departa-
mento Económico do Ben-
to Central, Alberto Sozin 
Furuguem, a criação do 
Comor representa um pas-
so importantíssimo dos 
três orçamentos e dará 
maior clareza da geraçio 
do déficit público, alvo 
principal nas negociações 
do FMI com o governo bra-
sileiro. 

Segundo explicações do 
secretário geral da Seplan, 
José Flávio Pécora, que 
Preside o novo comitê, será 
implantado um "controle 
rigoroso" no acompanha-
mento dos orçamentos, 
com uma filtragem depu-
rada dos gastos que even- 
tualmente vierem a exce-
der os tetos estabelecidos 
pelos respectivos orçamen-
tos. "Sempre que houver 
riscos de desvios o grupo 
será ouvido." 

Ao comitê, conforme o 
secretário da Sest, Nelson 
Mortada, que também par-
ticipa do grupo, caberá 
avaliar cuidadosamente tu-
do o que for extralimitew 
ou, ainda, que implique 
mudanças nos orçamentos 
já elaborados: "E mais 
Uma barreira para evitar, 
os excessos", reforçou' 
Mortada, adiantando que  

na sua área já existem em-
presas estatais no "amare-
lo", e, antes que atinjam o 
"vermelho", haverá uma 
reunião entre os ministros, 
presidentes de estatais e o 
presidente da República, 
Aureliano Chaves, nos pró-
ximos dias. Este encontro 
servirá para abordar prin-
cipalmente o programa de 
investimentos &as estatais. 
• ABRANGENCIA 

A área de abrangência 
que tocará ao comitê inter- 

Eministerial é -quase total. 
le cuidará dos créditos 

adicionais, da arrecadação 
federal, das despesas de 
pessoal do setor público, 
dos dispêndios globais e 
captação de recursos ex-
ternos das empresas esta-
tais, além do endividamen-
to interno dessas empre-
sas. 

A portaria interministe-
ris' alinhava 26 itens que fi-
carão a cargo de uma pro-
funda avaliação do Comor. 
Além dos citados acima, há 
também toda a politica 
agrícola, que vai da fixa-
ção dos valores básicos de 
custeio VBC — e preços 
mínimos ao programa de 
garantia da atividade agro-
pecuápe

lo( 
 Proagro), Pas-

sendo plano de safra e 
operações de crédito para o 
café, cacau e açúcar. 
. Na área do endividamen-

to interno, o Comor cuidará 
da divida pública mobiliá-
ria federal e operações de 
mercado aberto, incluindo, 
também, endividamento 
decorrente de compromis-
sos assumidos no exterior 
(Aviso GB-589, por exem-
plo). • 

As tarifas e preços do se-
tor público passarão pelo 
crivo do comitê, assim co- 

mo a polífica de exportação 
e importação de alimentos. 

NOMES 
A presidência do Comitê 

Interministerial de Acom- 
danhamento e Execução 

os Orçamentos Públicos 
será ocupada pelos secre-
tários gerais da Seplan, Jo-
sé Flávio Pécora, e do Mi-
nistério da Fazenda, Mayi-
son Ferreira da Nóbrega. O 
superintendente do Iplan/I-
nes, José Augusto Arantes 
Savasine, será o vice-
presidente, tendo, ainda, 
mais doze membros do 
Banco Central, Banco do 
Brasil, Seplan e Ministério 
da Fazenda na composição 
do comitê. 

ENDIVIDAMENTO 
Da Comissão de Acompa-

nhamento do Endivida-
mento dos Estados e Mu-
nicípios participarão, além. 
da Sarem, que a chefia, um. 
representante do Ministé-
rio da Fazenda, do Banco 
Central, do Banco do Bra-
sil, do BNDES, da Caixa 
Económica Federal e do 
BNH. 

Segundo o chefe da Se-
rem, Pedro Paulo de Ulys• 
sea, o papel principal dessa 
comissão será "o equacio-
namento" da divida inter-
na e externa dos estados e 
municípios e o acompanha-
mento do déficit público no 
setor estadual. Para isso; 
ele está fazendo um profun-
do levantamento das finan-
ças das unidades da federa-
ção .e, em breve, todos os 
secretários de Fazenda e 
Planejamento dos estados 
serão convocados para 
uma reunião com o secre-
tário geral da Seplan, José' 
Flávio Pécora, para discu-
tirem todos esses temas. 


